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Encontro  de 93  Canto Litúrgico Pastoral
26 e 27 de setembro de 2015

A Diocese de Apucarana canta unida



Apucarana, 26 de setembro de 2015. 

Queridos amigos e amigas do canto pastoral. Como é bom o nosso encontro. Esse é o momento de nos 

conhecermos e termos uma visão global da nossa pastoral do canto. De ponta a ponta de nossa diocese 

chegaram aqui pessoas, que receberam o chamado de Deus e colocaram seus dons à disposição de seu Reino de 

Amor. Pessoas que trazem consigo a alegria de colaborar no encontro de Deus com seu povo de modos diversos 

e mais especificamente na celebração eucarística. Esse encontro nos dá aquela força espiritual que vem da 

certeza da existência de tantos outros que corresponderam ao dom dado por Deus e que fazem esse dom se 

reproduzir sonoramente até cem por um. 

Este Encontro traz o tema: A diocese canta unida, sequência do Curso anterior: A diocese Canta. Estamos 

caminhando para a conscientização de que os cantores e instrumentistas são animadores e facilitadores do canto 

da assembleia, no sentido de promoverem a suprema lei da liturgia que é participação ativa, consciente, plena e 

frutuosa do povo sacerdotal. Precisamos ouvir a voz da assembleia. 

É desejo de nosso querido  Bispo Dom Celso Marchiori, do Assessor de Liturgia – Pe. Edson Zamiro, do 

Coordenador diocesano de Pastoral – Pe Jefferson da Matta, e também do agora Assessor do Canto Pastoral, Pe 

Valdecir Ferreira, que nossas assembleias cantem vibrantes em nossas celebrações. Pedem o nosso esforço – 

cantores e instrumentistas – que cantemos unidos os cantos que  a Diocese, por sua equipe diocesana, oferece no 

folheto litúrgico “pulsandinho”.  Nossos assessores solicitam que possamos trabalhar em conjunto, para que nossa 

diocese tenha o rosto da unidade (o que se canta em Itaguajé, também seja ouvido em Jacutinga). 

Diante da diversidade de dons, diversidade de pensamentos, diversidade de pastorais e movimentos, 

possamos ouvir a voz de nosso pastor diocesano,” grande sacerdote, em seu rebanho, de que deriva e, de certa 

maneira, depende, a vida de seus fiéis, em Cristo” (SC. 41). 

Que a Mãe da Unidade nos dê forças para tanto e que o Espírito Santo nos ilumine. 

 

A Coordenação Diocesana. 
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1- SALMO 21 
   Gm                            D7                                   Gm 
Ref.: Meu Deus, meu Deus por que me abandonaste? 
                   D7               Gm                   G      
1. Riem de mim todos aqueles que me vêem,/ Torcem  
     Cm           D7                        Gm                         D7 
os lábios e sacodem a cabeça./ “Ao Senhor se confiou,  
Eb       D7           G        Cm                 D7     
Ele o liberte/ E agora o salve se é verdade que Ele o  
Gm 
ama. 
 
2. Cães numerosos me rodeiam furiosos,/ E por um bando de 
malvados fui cercado./  Transpassaram minhas mãos e os 
meus pés/ E eu posso contar todos os meus ossos. 

3. Eles repartem entre si as minhas vestes/ E sorteiam entre 
si a minha túnica./Vós, porém, ó meu Deus, não fiqueis 
longe. Ó minha força, vinde logo em meu socorro. 

4. Anunciarei o vosso nome aos meus irmãos/ E no meio da 
assembleia hei de louvar-vos!/Vós que temeis ao Senhor 
Deus, dai-lhe louvores,/E respeitai-o, toda raça de Israel! 
---------------------------------------------------------------------------------- 
2- GLÓRIA DA CNBB 
G                                         C    
Glória a Deus nas alturas,/ E paz na terra  
        D7                                            C                D7 
Aos homens por ele amados./Aos homens por ele  
    G 
amados. 
Senhor Deus, rei dos céus,/Deus Pai todo-poderoso: 
Nós vos louvamos,/Nós vos bendizemos, 
  Nós vos adoramos,/Nós vos glorificamos, 
  Nós vos damos graças/Por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo,/ Filho Unigênito 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus/Filho de Deus Pai. 
  Vós que tirais o pecado do mundo,/Tende piedade de nós. 
  Vós que tirais o pecado do mundo,/ Acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai,/Tende piedade de nós. 
Tende piedade de nós./Tende piedade de nós. 
  Só vós sois o Santo,/Só vós, o Senhor 
  Só vós o Altíssimo,/ Jesus Cristo, 
Com o Espírito Santo,/ Na glória de Deus Pai. 
Na glória de Deus Pai/ Amém. 
---------------------------------------------------------------------------------- 
3-MESA DA REFEIÇÃO 
    A                E                            A                          E 
1. Durante a ceia Jesus muito ensina/ Perdão, amizade,  
      D          A               A7                  D 
alegria, partilha.../ Na mesa com os pobres ou os  
        A                              E                                 A 
pecadores/ Na mesa pascal com os seus seguidores 
                                                                           E 
Ref.: É na mesa da refeição que se reúne a família/ É na 
                                                           A 
mesa da refeição que acontece a partilha/ Família  
                                 E                       
humana, família de Deus/ Todos cuidam uns dos outros 
              D           E          A 
E Deus nutre os filhos seus 
 

2. Andando com o Cristo, discípulos seus/ Falavam da cruz 
(tudo que aconteceu)/ Somente na mesa ao partir o pão/ 
Abriram os olhos pra ressurreição 
 
3. Na beira da praia, o mestre aparece/ Um peixe assado aos 
seus oferece/ Depois da conversa feliz, familiar/ Saíram ao 
mundo o reino anunciar 
 
4. Os pães eram cinco e dois eram os peixes/ Viver sem 
partilha, Senhor não me deixes/ Que na caridade, no agir do 
cristão/ Nas mesas não faltem pessoas, nem pão 
---------------------------------------------------------------------------------- 
4-CANTAR E CELEBRAR A VOCAÇÃO 
  G                                          D7       G7 
1. Nosso coração inquieto está / Enquanto em Ti não 
          C                Cm                                   G Em    
repousar./ Teu chamado é para a vida no Amor,/ E, por  
 A7                                   D7  D7,4 
isso, aqui estamos ó Senhor! 
           G                                     Bm          Em 
Ref.: Cantar e Celebrar a Vocação!/Anunciar a alegria  
          Bm C              Am                              D7 
de servir/Numa vida toda entregue em doação! Eis  
                                        G 
nosso canto, nossa gratidão! 
2. Nossa vida só terá sentido/ Quando em Ti Senhor nos 
encontrar/Teu chamado é apelo pra missão, e fazer deste 
mundo mais irmão! 

3. Se a dúvida então nos envolver,/ Te pedimos a graça de 
volver/Nosso olhar no teu olhar ó bom Senhor/ Em qual 
repousa toda graça e amor. 
---------------------------------------------------------------------------------- 
5-E TODOS REPARTIAM O PÃO 
        D          Bm                A                    G 
Ref.: E todos repartiam o pão, e não havia necessitados 
         A    (D) 
entre eles. (bis) 
 
1 - Nossos irmãos repartiam os seus bens, /  
              Em                  A                 D                 D7 
fraternalmente tinham tudo em comum; / e era grande  
                       G                   D      A               D 
a alegria e união / no dia a dia e ao partir o pão. 
 
2 - Hoje, de novo, a Palavra nos reúne, / e, com a mesma 
união e alegria, / vamos, na Ceia do Senhor, “Partir o Pão” / 
para depois repartir com nosso irmão. 
---------------------------------------------------------------------------------- 
6-POVO NOVO 
   G                                                                        D 
1.Quando o espirito de Deus soprou, o mundo inteiro se 
         G                                  G7      C                   D 
iluminou./ A esperança na terra brotou e o povo novo 
                                       G 
deu-se as mãos e caminhou... 
             D                    G      Em       D               G 
Ref.: Lutar e crer, vencer a dor, louvar ao Criador!  
     D                       G      Em    D            G 
Justiça e Paz hão de reinar e viva o amor! 
2.Quando Jesus a terra visitou, a Boa Nova da justiça 
anunciou: o cego viu, o surdo escutou e os oprimidos das 
correntes libertou... 
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3.Nosso poder esta na união, o mundo novo vem de Deus e 
dos irmãos vamos lutando contra a  divisão e preparando a 
festa da libertação! 

4.Cidade e campo se transformaram, jovens unidos na 
esperança gritarão./ A força nova é o poder do amor, nossa 
fraqueza é força em Deus libertador! 

---------------------------------------------------------------------------------- 

7-EU TE EXALTAREI – Sl 147 
   F                  Gm                     C  C7              F 
1. Eu te exaltarei, meu Deus e Rei, por todas as  
         C  C7  F                  Gm                      C            F C7 
gerações./ És o meu Senhor, pai que me quer no amor. 
      F          F7             Bb               F Dm            Gm C7 
Ref.: Entoai ação de graças e cantai  um canto novo!  
         F  F7             Bb Bbm  F              C7    F 
Aclamai a Deus que é, aclamai com amor e fé! 
2.  Eu vou reunir Jerusalém pra te   louvar, ó Senhor! 
Te glorificar ao dar-me a tua paz! 
3. Ao me revelar a tua lei, as tuas mãos eu senti  
Sim te louvarei enquanto eu existir  
---------------------------------------------------------------------------------- 
8-JAVÉ O DEUS DOS POBRES 
        F                                               C7              F  
Ref.: Senhor o Deus dos pobres do povo sofredor/ Aqui  
             C                D                   G           C 
nos reuniu  pra cantar o  seu  louvor/ Pra nos dar  
                            C7                F         
esperança e contar com sua  mão/  Na construção do  
   C                 G                   C  C7 
Reino, Reino novo povo irmão. 
1. Sua mão sustenta o pobre/ Ninguém fica ao desabrigo/ Dá 
sustento a quem tem fome/ Com a fina flor do trigo. 

2. Alimenta os nossos sonhos/ Mesmo dentro da prisão/ 
Ouve o grito do oprimido/ Que lhe toca o coração. 
---------------------------------------------------------------------------------- 
9- O PÃO E O VINHO 
   G                                    Em              Am 
1.O pão e o vinho são os frutos desta terra/ E do  
     D                                                      G                 E 
trabalho que a mão humana empreendeu/ Eles contêm  
        E7              Am                 G                D 
toda força e energia/ São os dons da natureza criada por  
  G 
Deus 
                      C              Gº               G  Em     Am 
Ref.: Bendito seja o Senhor da Criação/ Pelo vinho e pelo  
 D                           G                     C            Gº               G Em 
pão neste Santo Altar/ Por nossa vida a serviço dos irmãos/  
          Am             D                                     G 
Ela é dom, é doação de quem vive para amar. 
2.O pão e o vinho se traduzem em nossa vida/ (A alegria, o 
sofrimento ou os frutos seus)/ Neles estão todo o clamor e a 
esperança/ De um mundo novo no projeto do bondoso Deus. 

3. No pão e o vinho está a plena ação de graças/ Traduzida 
em louvor e gratidão/ Ao Senhor que nos acolhe e nos 
envolve/ Em sua graça, em seu terno coração 
---------------------------------------------------------------------------------- 
10- SAL DA TERRA 
     D                    G       A7              D                    Bm 
Ref.: Vós sois o sal da terra/ E do mundo a clara luz/ Sal  

       Em                 A7                    D              A7 
que da à vida o sabor/ Luz que mostra o caminho do  
    D 
Amor 
                          Bm              Em                     A7 
1. Se há fraternidade/ É porque a nossa luz ali brilhou 
      D              Bm                 G            A7                  D 
Se há comunidade/ Nosso sal o evangelho conservou 
 
2. Onde existe a partilha/ É porque a nossa luz ali brilhou 
Se é unida a família/ Nosso sal o evangelho conservou 
 
3. Hoje estamos reunidos/ É porque a nossa luz aqui brilhou 
Dando graças ao Deus vivo/ Nosso sal o evangelho 
conservou 
---------------------------------------------------------------------------------- 
11-CANTO PASTORAL DA JUVENTUDE- 40 ANOS 
  D                            F#m                  Bm                    G 
1-Ela assumiu seu sonho de amor/ Ela aderiu ao Deus 
            A    G                      A      D                    Bm       G 
libertador/ De quem caminhou trouxe na memória/ A vida  
                   A 
semeou fazendo sua história 
        D                      F#m                          G              A   
Ref.: Juventude profeta da esperança/ Mostra ao mundo sua  
     D             D7      G               A         D                      Bm 
ternura e vigor/ Presente da Igreja ação que não se cansa/ No  
      G                 A                   D 
caminho da civilização do amor 
2-Ela continua com sonhos e projetos/ Luta e atua com gestos 
bem concretos/ De jovem para jovem, pobre e excluído/ São 
eles que promovem um Reino de amigos 
---------------------------------------------------------------------------------- 
12-EIS-ME AQUI 
       A               E                  A      D   A                 E 
Ref.: Eis-me aqui, eis-me aqui!/ Senhor, eis que venho.   
 F#m      C#m D            A     D         A           E                  A    
Eis-me aqui , eis-me aqui!/ Tua vontade se cumpra em mim. 
                      D                A                   D                E 
1.No meu Senhor eu esperei/ E sobre mim se inclinou/Ele  
                       F#m D                                        E  
ouviu meu clamor/cantam meus lábios seu louvor! 
2.Vejam os povos e proclamem:/”Quem ao Senhor se confia,/ 
Segue feliz seu caminho,/prova em Deus toda alegria.” 
3.”Para fazer tua vontade/eis que eu vim” foi escrito:/ 
Pois sacrifícios não queres/ mas me abriste os ouvidos! 
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APONTAMENTOS. 

A) «Sacrosanctum Concilium»  

9. A sagrada liturgia não esgota toda a ação da Igreja; com efeito, antes que os homens possam achegar-se à 

liturgia, é necessário que sejam chamados à fé e à conversão: “Como poderiam invocar aquele em quem não 

creram? E como poderiam crer naquele que não ouviram? E como poderiam ouvir sem pregador? E como podem 

pregar se não forem enviados?” (Rm 10,14-15). 

10. Contudo, a Liturgia é o cimo para o qual se dirige a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte donde emana 

toda a sua força. Na verdade, o trabalho apostólico ordena-se a conseguir que todos os que se tornaram filhos de 

Deus pela fé e pelo batismo, se reúnam em assembléia, louvem a Deus na Igreja, participem no sacrifício e 

comam a Ceia do Senhor. 

19. Com empenho e paciência procurem os pastores de almas dar a formação litúrgica e promovam também a 

participação ativa dos fiéis, tanto interna como externa, segundo a sua idade, condição, gênero de vida e grau de 

cultura religiosa, na convicção de que estão cumprindo um dos mais importantes deveres do fiel dispensador dos 

mistérios de Deus. Neste ponto guiem o rebanho não só com palavras, mas também com o exemplo. 

29. Os que servem ao altar, leitores, comentaristas e componentes do grupo coral exercem também um verdadeiro 

ministério litúrgico. Desempenhem, portanto, sua função com a piedade sincera e a ordem que convêm a tão 

grande ministério e que, com razão, o povo de Deus exige deles. 

30. Para promover a participação ativa, cuide-se de incentivar as aclamações dos fiéis, as respostas, a salmodia, 

as antífonas, os cânticos, bem como as ações, gestos e atitudes. Seja também observado, a seu tempo, o silêncio 

sagrado. 

33. Embora a sagrada liturgia seja principalmente culto da majestade divina, é também grande fonte de instrução 

para o povo fiel.34 Efetivamente, na liturgia Deus fala ao seu povo, e Cristo continua a anunciar o Evangelho. Por 

seu lado, o povo responde a Deus com o canto e a oração. Mais, as orações dirigidas a Deus pelo sacerdote que 

preside à comunidade na pessoa de Cristo, são rezadas em nome de todo o povo santo e de todos os que estão 

presentes. Os próprios sinais sensíveis que a liturgia usa para simbolizar as realidades divinas invisíveis foram 

escolhidos por Cristo ou pela Igreja. Por isso, não é só quando se faz a leitura “do que foi escrito para nosso 

ensinamento” (Rm 15,4), mas também quando a Igreja reza, canta ou age, que a fé dos presentes é alimentada e 

os espíritos se elevam a Deus, para lhe prestar o obséquio racional e receberem com mais abundância a sua 

graça. 

37. A Igreja não deseja impor na liturgia uma rígida uniformidade para aquelas coisas que não dizem respeito à fé 

ou ao bem de toda a comunidade; mas respeita e procura desenvolver as qualidades e dotes de espírito das 

várias raças e povos. A Igreja considera com benevolência tudo o que nos seus costumes não está 

indissoluvelmente ligado à superstição e ao erro, e, quando possível, o conserva inalterado, e por vezes até 

admite-o na própria liturgia, conquanto esteja de acordo com as normas do verdadeiro e autêntico espírito litúrgico. 

41. O bispo deve ser considerado como o sumo sacerdote de seu rebanho, em quem tem origem e de quem 

depende, de algum modo, a vida dos fiéis em Cristo. Por isso, todos devem dar a maior importância à vida litúrgica 

da diocese que gravita em torno do bispo, sobretudo na igreja catedral: convencidos de que a principal 

manifestação da Igreja se faz numa participação perfeita e ativa de todo o povo santo de Deus na mesma 

celebração litúrgica, especialmente na mesma eucaristia, numa única oração, num só altar a que preside o bispo 

rodeado pelo seu presbitério e pelos seus ministros. 

42. Visto que nem sempre e em todos os lugares o bispo, em sua Igreja, pode presidir pessoalmente a todo o seu 

rebanho, deve necessariamente constituir assembléias de fiéis, entre as quais sobressaem as paróquias, 

confiadas a um pastor local, que as governa, fazendo as vezes do bispo. As paróquias representam, de algum 



42

modo, a Igreja visível espalhada por todo o mundo. Por isso a vida litúrgica da paróquia e sua relação com o bispo, 

devem ser cultivadas no espírito e no modo de agir dos fiéis e do clero, e é preciso fazer com que floresça o 

sentido da comunidade paroquial, especialmente na celebração comunitária da missa dominical. 

45. Pela mesma razão, haja em cada diocese, a Comissão de liturgia sacra, para promover a ação litúrgica, sob a 

orientação do bispo. 

121. Os compositores, imbuídos do espírito cristão, compreendam que foram chamados para cultivar a música 

sacra e para aumentar-lhe o patrimônio. Que as suas composições se apresentem com as características da 

verdadeira música sacra, e possam ser cantadas não só pelos grandes coros, mas se adaptem também aos 

pequenos e favoreçam uma ativa participação de toda a assembléia dos fiéis. Os textos destinados ao canto sacro 

devem estar de acordo com a doutrina católica e inspirar-se sobretudo na Sagrada Escritura e nas fontes 

litúrgicas. 

 
B) Documento 100 – Comunidade de Comunidades 
 
160. ... a paróquia constitui-se na menor parte de uma comunidade mais ampla que é a Igreja Particular. Essa 
pode ser uma diocese, uma prelazia, um vicariato apostólico, etc. A paróquia não pode ser concebida como 
independente, mas somente em relação à Igreja Particular na qual se encontra. Dela recebe as orientações 
pastorais e define sua atividade. A vitalidade da diocese, por sua vez, depende da vitalidade das suas paróquias. 

 

C) IGMR – Instruções Gerais do Missal Romano 

22.  A celebração da Eucaristia é da maior importância para a Igreja particular. O bispo diocesano, como primeiro 
dispensador dos mistérios de Deus na Igreja particular que lhe está confiada, é o moderador, o promotor e o 
guardião de toda a vida litúrgica[33]. Nas celebrações por ele presididas, principalmente na celebração eucarística 
com a participação do presbitério, dos diáconos e do povo, manifesta-se o mistério da Igreja. Esta celebração da 
missa deve, pois, ser exemplar para toda a diocese. 

Por isso, ele deve procurar que os presbíteros, diáconos e fiéis leigos compreendam sempre profundamente o 
genuíno sentido dos ritos e textos litúrgicos, e desse modo sejam levados à celebração ativa e frutuosa da 
Eucaristia. Neste mesmo sentido deve procurar que cresça a dignidade das mesmas celebrações, para a 
promoção da qual muito contribui a beleza dos lugares sagrados, da música e da arte. 

91.  A celebração eucarística é ação de Cristo e da Igreja, que é «sacramento de unidade», ou seja povo santo 
reunido e ordenado sob a orientação do bispo. Por isso pertence a todo o Corpo da Igreja, manifesta-o e afeta-o; 
no entanto, envolve cada membro de modo diverso, segundo a diversidade das ordens, das funções e da efetiva 
participação[75]. 

95.   Na celebração da Missa, os fiéis constituem a nação santa, o povo resgatado, o sacerdócio real, para dar 
graças a Deus e oferecer a hóstia imaculada, não só pelas mãos do sacerdote, mas também juntamente com ele, 
e para aprenderem a oferecer-se a si mesmos[83]. Procurem manifestar tudo isso com um profundo sentido 
religioso e com a caridade para com os irmãos que participam na mesma celebração. Evitem, portanto, tudo 
quanto signifique singularidade ou divisão, tendo presente que são todos filhos do mesmo Pai que está nos Céus 
e, consequentemente, irmãos todos uns dos outros. 

96.       Portanto, formem todos um só corpo, quer ouvindo a palavra de Deus, quer participando nas orações e no 
canto, quer sobretudo na comum oblação do sacrifício e na comum participação da mesa do Senhor. Esta unidade 
manifesta-se em beleza nos gestos e atitudes corporais que os fiéis observam todos juntamente. 
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102.      Compete ao salmista proferir o salmo ou o cântico bíblico que vem entre as leituras. Para desempenhar 
bem a sua função, é necessário que o salmista seja competente na arte de salmodiar e dotado de pronúncia 
correta e dicção perfeita. 

103.        Entre os fiéis exerce um próprio ofício litúrgico a schola cantorum ou grupo coral, a quem compete 
executar devidamente, segundo os diversos géneros de cânticos, as partes musicais que lhe estão reservadas e 
animar a participação activa dos fiéis no canto[87]. O que se diz da schola cantorum aplica-se também, nas 
devidas proporções, aos restantes músicos e de modo particular ao organista. 

104.        É conveniente que haja um cantor ou mestre de coro encarregado de dirigir e sustentar o canto do povo. 
Na falta da schola, compete-lhe dirigir os diversos cânticos, fazendo o povo participar na parte que lhe 
corresponde[88]. 

D) Documentos nº 7 da CNBB - Pastoral da música litúrgica no Brasil 

3.1 – O canto nas celebrações litúrgicas deve ser a expressão comum da participação do povo. Por isso, não se 
torne um privilégio de apenas algumas pessoas, de um gupo coral, ou de um único cantor. 

3.2 – Segundo a legislação em vigor e como pede a liturgia, para que haja uma verdadeira  renovação musical e 
um trabalho eficaz, é preciso que sejam criadas comissões e equipes diocesanas ou regionais de música litúrgica 
que: 

f) promovam e coordenem a pastoral musical em sentido de unidade eclesial, de modo que não se criem grupos 
fechados, movimentos ou correntes isoladas que desagregam as forças e desintegram a unidade da pastoral local. 

E) DIRETRIZES GERAIS DA AÇÃO EVANGELIZADORA DA IGREJA NO BRASIL 2015 - 2019 

87. A pastoral da liturgia deve conjugar os esforços e as iniciativas necessárias para animar a vida litúrgica de uma 
comunidade, paróquia, diocese, levando em conta sua realidade histórica, cultural, eclesial, de modo que os 
cristãos possam tomar parte das celebrações de forma ativa, consciente e plena, e colher dela os frutos 
espirituais. Isto supõe: a) formar permanentemente a assembleia litúrgica, dedicando especial atenção aos 
ministros ordenados e às equipes de celebração; b) preparar as celebrações, respeitando-se as partes que 
compõem o rito; c) realizar com dignidade e competência as ações celebrativas; d) avaliar a preparação e a 
realização em busca do crescimento na qualidade das celebrações. 

107. Para uma Igreja comunidade de comunidades, é imprescindível ... 

b) a união dos presbíteros, diáconos, consagrados e leigos, sob a orientação do bispo diocesano, em torno das 
grandes metas evangelizadoras e dos projetos pastorais que as concretizam. Uma Igreja com diversas formas de 
ser comunidade deve ser igualmente uma Igreja que testemunha a comunhão de dons, serviços e ministérios 



Atribuições - COORDENAÇÃO DECANAL 

a)Montar a equipe do decanato; 

b) Trabalhar em sintonia com a equipe diocesana (é um braço da equipe); 

c) Manter atualizada a lista dos coordenadores paroquiais de seu decanato; 

d) No prazo estipulado pela equipe diocesana, fomentar e finalizar a lista dos participantes das respectivas paróquias 
no Encontro Diocesano de Canto. Quando for encontro decanal fazer a propaganda possível; 

e) promover, ao menos duas vezes ao ano, encontro decanato com coordenadores paroquiais, para avaliação, 
promoção de unidade e sugestões. 

f) Levar à coordenação diocesana as reivindicações dos coordenadores paroquiais, suas avaliações no encontro 
coordenação-diocese e coordenação decanal, que será realizada a cada final do ano. 

g) animar os coordenadores paroquiais para que realizem encontro de canto paroquial (o qual poderá ocorrer logo após 
o encontro diocesano ou mensalmente) e se necessário, promover encontro de canto decanal. 

h) Promover o intercâmbio paroquial, se as paróquias acharem conveniente; 

i) promover encontro de formação e ou estudo dos documentos. 

j) Detectar paróquias com problemas na pastoral e buscar ajuda diocesana. 

h) tempo de coordenação: quatro anos (ideal).  

 

Atribuições – COORDENADOR PAROQUIAL 

a) Formar equipe paroquial; 

b) Promover Encontro para formação e/ou estudo dos documentos (pode solicitar ajuda diocesana ou do decanato); 

c) Fazer escala das missas e outros sacramentos; 

d) promover o encontro paroquial (uno ou mensal ou conforme a necessidade – ensaios periódicos); 

e) participar dos dois encontros promovidos pelo decanato; 

f) passar a lista de participantes para o encontro de canto diocesano, no tempo estipulado; Quando for encontro de 
canto decanal, estimular a participação de ao menos um de cada equipe de canto; 

g) promover missões: aumentar qualidade e quantidade de membros da pastoral do canto; 

h) buscar a unidade diocesana; 

i) promover clima de paz, harmonia e unidade na pastoral do canto na paróquia, lembrando sempre que o ministro é 
aquele que serve. 

j) estar em sintonia com a equipe de liturgia (equipes de celebração); 

l) estar em sintonia com a equipe do decanato; 

m) período de coordenação: 4 anos (ideal) 
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OFICINA DE TÉCNICA VOCAL 

 

Conhecer a anatomia e a produção da voz leva-nos a valorizar e cuidar melhor da nossa voz, 

preservando-a e protegendo-a do eventual aparecimento de problemas. 

A voz é resultante da passagem do ar pela laringe, 

onde se situam as pregas vocais. Durante a respiração, o ar inspirado 

passa pelas pregas vocais que permanecem abertas; enquanto que na 

expiração, elas fecham, e o ar faz pressão, causando uma vibração 

que produz o som. Contudo, elas também executam outros 

movimentos, como por exemplo, o choque entre elas quando são 

subme�das a abusos vocais como: gritos, pigarros e tosses excessivos, compe�ção sonora, etc. 

 

O QUE É HIGIENE VOCAL? 

“São algumas normas básicas que auxiliam a preservar a saúde vocal e a prevenir o 

aparecimento de alterações e doenças". 

 

EVITE DEVE-SE 

 Tossir ou pigarrear excessivamente;  
 Falar em ambientes ruidosos ou abertos;  
 U�lizar tom grave ou agudo demais;  
 Falar excessivamente durante quadros gripais ou 

alérgicos;  
 Pra�car exercícios �sicos falando;  
 Fumar ou falar muito em ambientes de fumantes;  
 U�lizar álcool em excesso;  
 Falar demasiadamente;  
 Rir alto;  
 Ar condicionado; 
 Falar muito após ingerir grandes quan�dades de 

aspirinas, calmantes, pas�lhas;  
 Discu�r com frequência;  
 Cantar inadequada ou abusivamente; 
 Presença de refluxo gastroesofágico, altamente 

irritante às pregas vocais. 

 Falar corretamente e usar sua voz natural; 
 Tornar sua comunicação mais atraente, modulando o 

tom e o volume; 
 Respirar adequada antes e enquanto fala; 
 Falar sem fazer força para projetar a voz;  
 Ar�cular bem as palavras e não omita seus finais; 
 Usar pausas para respirar e para dar ênfase na fala;  
 Usar uma velocidade normal; 
 Hidratação;  
 Limitar o uso da voz quando es�ver gripado; 
 Roupas Adequadas; 
 Manter uma boa postura; 
 Falar sempre em pé; 
 Alimentação Saudável;  
 Aquecimento: Pra�car exercícios vocais antes e 

depois da exposição vocal.  

 

Se você perceber que a sua voz está rouca e esta permanecer assim por mais de 15 dias, 

procure um especialista (ORL e Fonoaudiólogo). 

A sua voz e seu organismo agradecem. 

Inspiração Fonação
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 Trava-língua 
Ø Tem o objetivo de destravar a língua, melhorar a dicção e 

pronúncia e concentração. 
 

Eis um ninho de mafagafo 

Com sete magafagafinhos, 

Quem os desmagafagafizer 

Bom desmagafagafizador será. 
 

 A aglomeração na gleba glacial glosava a inglesa 
          Glamorosa que glisava com o gladiador glutão. 
 

 Cânone 
¯ Respirar, respirar 

E aquecer, e aquecer 

Para aprender, para aprender 

A cantar bem, a cantar bem! 

 

 

¯ Comer e coçar 

É só começar. 

 

 Dia de paz! (música) 
¯ Dia de paz, de alegria, de felicidade 

Celebrando a nossa amizade 

Com carinho, amor de verdade 

Dia de luz, no caminho que leva à Jesus 

Ao trabalho, à missão nos conduz 

A canção em vida se traduz. 
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ACRÍLICO E COMUNICAÇÃO VISUAL

43 3033-4622



A Diocese de Apucarana 
canta unida

Fabiana
Decanato Apucarana Jordana

Decanato Apucarana

Deni
Decanato Centro

Ivonei
Decanato Centro

Odirley
Decanato Centro-Norte

SandraDecanato Centro-Norte

Gildo e Larissa
Decanato Norte

Lory e Kátia
Decanato Centro-Sul

Carol
Coordenação Geral do Encontro

“Como é bom, como é bom, 
irmãos viverem unidos como irmãos! ”

Equipe Diocesana

Marcos, Adelma, Fernando 

Cristiane e Pe. Valdecir

Gláucia e Renan
Decanato Sul

Laís e RoseleneAssessoria Musical e Oficinas
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